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il{ilStrado 
«Rá», o barco de 
papiro que actual
mente atravessa o 
Atlântico, preten
de provar que os 
egípcios terão al
cançado o Mé
xico. Sobre a via
gem do «Rá», 
u m a reportagem 
de sensação na 

página 47 

.•• E A·IN1D·A AS NOSSAS RUBRICAS: 

A · revolução cubana tem dez 
anos. ,E, após dez anos de «fide
lism~», o que se passa e"' Cuba? 
Sabê-lo-á lendo a nossa comple
ta reportagem da página 41 
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• S1 HA 30 ANOS . 

A ACADlMICA 
VENCE A TAÇA DE PORTUGAL 

O «S. I.» do dia 1 de Julho de 1939, pu
blicou duas páginas sobre a final da Taça de 
Portugal, em que a Académica venveu o .Ben
fica (ao contrário do q•ue sucedeu este ano ... ). 
A foto mostra-nos a equipa da época. 

Ano XXXII-N.0 1643-Preço 5$00 . 
28 DE JUHHO DE 1969 
SAI AOS SABADOS 
PREÇO DE ASSINATURAS 

Continente e ilhas: 
trimestral, 65$00; semestral, 

120$00; anual, 230$00 
Províncias Ultramarinas, Espanha 

e Brasil: semestral, 130$00; 
anual, 240$00 

Estrangeiro: semestral, 160$00; 
anual, 300$00 
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• S1 
DESPORTO 

reno de 
Luís Alves 

O Benfica conquistou, perante 
cerca de 70 000 espectadores, no 
Estádio Nacional, mas sem a sole
nidade da tradição, a sua _13.ª Ta
ça de Portugal, em 16 presenças, 
o que constitui um recorde muito 
difícil de superar. Não foi, porém, 
uma vitória fácil pe!o menos não 
foi tão fácil como seria de prever, 
porque a defesa da Académica te
ve actuação de grande relevo. 

A festa do futebol, que outra 
coisa não é a f:nal d_a Taça, teve, 

A equipa de Coimbra tudo tentou para vencer, mas o Benfica também soube defender-se 



A Académica revelou um extraordinário jogador que fez uma 
exibição impecável: o quarto defesa .Belo que vemos em 

acção a desarmar Torres 

talvez, a maior imponência de sem
pre. O Estád io Nacional esgotou a 
lotação, houve momentos de gran
de emoção e outros de grande mo
notonia e um permanente duelo en 
tre d u a s aguerr idas falanges de 
a;,oio que se encaravam com sim
patia e que, lntimamente, estava,,.. 
dispostas, mais por aquela s impa
t ia do que ,pN desporti , ismo, a 
ace itar qualquer resultado. Ao re
dor das li nhas de jogo não há dú
vida que a festa teve beleza, colo
rido e até umas insól :tas deriva
ções,, não de todo inesperadas, que 
tambem contr ibuíram para comple
tar a animação. Mas o jogo em si 
não correspondeu . O ambiente me
recia um pouco ma·is . Repare-se 
que a f inal nem sequer teve um 
«herói», um jogador que se d :stin
gu isse. Todas as fina is têm o seu 
«herói», mas esta ficou em branco . 

Não de ixa de ser curioso ass i
na lar, que um Benfica apontado co
mo tota lmente fal ido de forças fí
s icas e mora is e que atravessou a 
é;, oca a d istr ibu:r generosamente 
oportunidades aos seus competido
res, acabou por vencer as três pro
vas nac ionais que disputou - Taça 
de Honra, Campeonato Nacional e 
Taça de Portugal. Isto é um tanto 
desconcertante, visto que mu ito boa 
gente se fat iga a proclamar que há 
por aí mui tos progressos e muita 
gente nova apta a assegurar o fu
turo do futebol português. Mas es
sa se·rá uma histór ia para outra 
oportun idade . 

Por agora assinalemos, também, 
que a Académica não esteve no Ja-

mor a;,enas para d ificultar a vitó
ria do Benfica, como proclamava à 
saída do Jamor, um obtuso «n~u
tro que não consegu ia, afina l, escon. 
der a sua, des'lusão. Não, a Acadé
m ica esteve mesmo a d isputar a final 
da Taça e cremos que, depois de ter 
justificado plenamente a sua derro
ta, poderia ter regressado vitoriosa 
a Coimbra, levando consigo um tro
féu para fazer com;,anhia ao ou
tro que, tão br il hantemente, con
qu istou em 1939, se não se t ivesse 
esquecido que estava a defrontar 
o Benfica. 

De facto, a partir daquele golão 
do Manuel António, que fez estre
mecer as estruturas do campeão na. 
ciona l, -cravando-lhe na alma um 
doloroso esp inho, sempre pensámos 
que a Académica passasse ao «jo
guinho do rato com o gato» du
rante os poucos m in utos que fal
vam para uma consagração que ha 
via de ser famosa e cujos brados 
chegar:am, em ondas absorventes, ao 
Choupal . Mas não o fez, de ixou 
que a bola andasse nos pés dos 
avançados do Benfica, até que che
gou um momento em que a sorte 
não ;:,rotegeu o seu guarda-redes 
como tantas vezes já havia acon
tecido. Simões, que era o avança
do benfiquista que menos se con
formava com a situação, mas que 
era , para mal dos seus pecados, o 
que mais havia· cont.iibuído para 
ela com uma~ tantas oportun idades 
perdidas, mostrou que tinha apren 
d:do a lição. Como já havia visto 
Viegas largar a bola várias vezes 
quando era o Eusébio a remata r, 

correu pressuroso !ogo que viu e 
seu com;,anheiro fazer a transfor 
mação de um livre provocado por 
Belo, e fez o golo. Ass im, aquela 
intensa alegria que fe z a «malta» 
sa itar de contentamento, não du
rou mais que escassos minutos. 

A pa,rtir do empate a sorte do 
jogo estava decid ido. O Brnfica só 
necessitava de um golo para soltar 
o seu jogo e alongar os seus mo 
vimentos, tornando a inda mais pre-

mente o seu domín io e colocando-se 
em cond ições de tirar ·dele o me
lhor proveito. Só já era questão 
de tempo, porque o fogo sagrado 
da equipa académica estava a apa
gar · se af1itivamente. Foi o que 
aconteceu. 

O que não se esperava era que 
Eusébio, depois de tanto ter rema
tado com os pés e sempre em vão, 
acabasse por marcar o golo da vi
tória (2-1 ), com a cabeça . 

Mas a final da Taça acabou em . 
bem, como poucas vezes acontece, 
porque os vencidos reconheceram o 
mérito dos vencedores e estes tam
bém prestaram homenagem ao mé
rito dos vencidos. Em cam,:,o esta
vam duas equipas, que poderiam 
ter jo_gado melhor, mas que, em 
matér ia de desportivismo, saíram 
sem mácula do Jamor. 

Na Taça dos Vencedores das Ta
ças, te remos a Académica, mesmo 
vencida, uma, vez que o Benfica 
vai disputar a Taça dos Campeões 
Europeus. 

Por último, um pequeno aponta
mento, que bem poderá ter sido 
dec isivo no jogo. Otto Glória deve 
ter ganho o desafio com uma de
cisão em que arriscou muito. Eu
séb:o lesic,11cu-se, f icou a coxear 
e ped iu vár ias vezes para ser subs
tituído. Chegou a sair do campo 
para receber tratamento, Torres es
teve prestes a entrar, mas Eusébio 
regressou ao jogo, embora sempre 
a coxear e a olhar para o banco 
dos res;:,onsáveis, a dar a indicação 
de que quer ia ser substituído, Mas 
Otto G'ór ia manteve a decisão de 
não o substituir e, afina l, foi quan
to ganhou, pois Eusébio recuperou, 
col aborou no golo do empate e mar. 
cou o do triunfo. A equipa passou 
um mau bocado esteve alguns mo
mentos só com dez un idades, mas 
acabou por ser compensada graças 
à coragem moral do set.i tre inador. 

HISTóRIA DAS 29 FINAIS 

19~8 • 39-Salésias-ACADtMICA. Ben.fica .................. 4.3 
1939 • 40- Lumiar- BE,N,FICA. Belen~nses •. .. . . .. ... . .. . ... . 3-1 
1940 • 41 - Salésias - S,PORTI NG • Belenenses . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4• 1 
1941 • 42 - Lumiar- BELEN'ENSES-V. Guimafáes . . . . . . . . . . . . 2-0 
1942-43-Salésias-BENFICA-V. Setúbal . .. .. ......... . . .. 5•1 
1943 • 44 - Salésias - BENFICA - Estoril .. ..... . .. ..... ... . , . . .. 8-0 
1944 • 4'S - Salésias - SPORTING • Olhane.nse . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ·0 
1945 • 46 - Jamor - SPORTING • Atlético •. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 4-2 
1947 • 48-Jamor-SPORTING • Belenenses •. . . . . .. . .. . .. . .. .. 3-1 
1948 • 49 - Jamor- BENFICA. Atlético ...... ... .. . .•. , . . . . . . . .. Z• I 
1950 • 51 - Jamor - BEN'FICA • Académica ... , . . . . . . . . . . . . . . .. . 5• 1 
1951 • 52 -Jamor- B<EN,FICA-Sporting .. .. . . .. . . .. . . . . . ... . . .. 5.4 
1952 • 53-Jamor-BENFICA- F. C. do Porto ........ . ...... 5-0 
1953 • 54-Jamor-SPORTING. V. Setúbal ...... .. ........ ... 3-2 
1954 - 55 - Jamor - BEN<flCA • Sporting . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 2· 1 
1955-56-Jamor-F. C. DO PORTO-Torriense ..... . .. .... 2-0 
1956 • 57 -Jamor - BENFICA· Sporting da Covilhã . . . . . . . . . 3. 1 
1957-58-Jamor-F. C. DO PORTO-Benfica ... ...... . . .... 1-0 
1958 - 59 -Jamor- BENtflCA. F. C. do Porto . . . . . .. ...... . . 1 -O 
1959 • 60 -Ja,mor- BELEN1E.NSES. Sporting . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2-1 
1960 • 61 -Antas - LEIXÕES· F. C. do Porto ... . . . . . .. . . .. . 2-0 
1961-62-Jamor-BENFICA-V. Setúbal . . . ... .. ........... 3-0 
1962 • 63 - Jamor-SPORTING - V. Guimarães . .. . . ..... . .. . • 4-0 
1963 • 64-Jamor- BENFICA· F. C. do Porto ...... ... ..... . 6-2 
1964-65-Jamor-V. SETúBAL-Benfica . .................... 3-1 
1965 • 66 - Jamor - SPORTING DE BRAGA. V. Setúbal . . . 1 -O 
1966 • 67 - Jamor - V. SETúBA.L • Académica . .. . . . . . . . . . . . . 3-2 
1967 • 68 - Jamor - F. C. DO PORTO· V. Setúbal . . . . . .. . . 2-1 
1968 • 69 - Jamor- BENFICA - Académica . . . . . . . . .. . . . . . . . ... . 2• 1 
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